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			Dedicatória


			Para Olinto Adelgício de Souza, meu pai (in memoriam), que povoou minha imaginação com inúmeras histórias verídicas, não só de Minas Gerais, mas também de outros Estados, e para Eva Maria de Souza, minha mãe (in memoriam), que dividiu comigo suas lembranças de quando era moça, e morava no interior de Minas Gerais e incentivou a minha criatividade.


		




		

			Prólogo


			O salão onde acontecia o evento estava repleto e estimava-se que havia mais de quinhentas pessoas presentes no local. Os convidados, antes de entrarem e ocuparem suas mesas, haviam passado pelo foyer onde puderam descobrir a beleza de um autêntico lustre Murano com cinco tulipas pendendo do teto, imponente, unindo o conceito clássico-romântico ao moderno, muito apropriado para um evento do setor de núpcias. As mesas redondas estavam arrumadas de forma impecável; e cada uma delas rodeada com meia dúzia de cadeiras de espaldar alto com capas brancas. Nas mesas havia toalhas, também brancas, que se estendiam até o chão e sobre as toalhas os cobre manchas dourados, em harmonia com a cor escolhida para a decoração do salão. Muitos lustres e velas amarelas cooperavam para o clima romântico que o evento exigia. No centro da mesa um arranjo de flores com cores rosas e amarelas. 


			Além das flores no centro da mesa, havia um cartão com uma lista dos indicados ao prêmio de cada categoria; e em algumas dessas mesas havia também um cartão, mostrando na capa, um casal de noivos perfeitamente unidos por um beijo, com o nome daqueles que estavam concorrendo aos prêmios, indicando seus lugares à mesa. No cartão, logo abaixo do nome, em uma letra discreta, votos de boa sorte da equipe responsável pelo evento. 


			Todos os lugares já estavam ocupados e todos estavam ansiosos. Este prêmio era considerado o mais importante do ano no seguimento de casamento e todas as empresas nacionais, mais importantes do ramo, haviam enviado seus representantes e muitos deles eram os próprios proprietários e desses proprietários muitos eram mulheres. 


			Entre as empresas concorrentes havia tanto aquelas de grande porte quanto aquelas de pequeno porte e a votação para escolher o melhor de cada categoria era feita pelos proprietários dessas empresas, pelos jornalistas da área e pelos clientes. 


			E não menos importante, faziam parte dessa festa os profissionais autônomos e artistas que participavam efetivamente para que o glamour dos casamentos acontecesse, permitindo que as moças sonhadoras realizassem seus sonhos.


			Esta era a terceira edição do prêmio Zankyou International Wedding Awards Brasileiro e estava acontecendo na cidade de Juiz de fora.  A cidade estava movimentada e muito se falou, nos jornais e nas revistas da semana, sobre as expectativas e apostas em cada potencial vencedor de cada categoria.


			A premiação estava chegando ao seu auge e até o momento não havia tido nenhuma surpresa. As expectativas estavam sendo atendidas, porém o momento mais esperado estava se aproximando e poderia haver uma surpresa nessa categoria. Nem as revistas especializadas se atreveram a sugerir quem seria o ganhador na categoria vestido de noiva. 


			O orador já estava anunciando o próximo prêmio a ser entregue. A categoria mais esperada da noite: estilista de vestido de noiva. Ele estava apresentando os finalistas que iam aparecendo no telão que estava atrás do palco.


			— O momento mais esperado dessa premiação! Todo casamento quando acontece, foi sonhado, idealizado por uma noiva em todos os detalhes; mas nenhum deles é mais importante para ela do que o seu vestido de noiva. — Ele deu um largo sorriso e continuou: — E o estilista é o responsável por traduzir o sonho da noiva em uma peça, na qual ela ficará deslumbrante e arrancará de todos uma exclamação no dia mais importante de sua vida.


			Aplausos foram ouvidos e o orador esperou até que cessassem para continuar: 


			— Queremos saber, dentre esses talentosíssimos indicados, quem foi o vencedor. 


			Ele foi até a beirada do palco e em tom de confidência disse muito rápido como se estivesse perdendo o fôlego. 


			— Estamos prontos para conhecer o melhor, ou a melhor, estilista responsável pelo maior sonho de uma mulher naquele dia tão esperado, em que ela se torna uma princesa linda e exuberante? 


			A plateia gritou um sonoro sim e ele continuou:


			— Naquele momento da criação as mãos de fadas dos nossos estilistas e seus incansáveis sentimentos perfeccionistas fazem o sonho se tornar realidade. —  Mais aplausos. Ele levanta as mãos para cessar os aplausos e continua: 


			— E é com grande prazer que anuncio o vencedor da terceira edição do prêmio Zankyou International Wedding Awards Brasileiro de 2018. O único prêmio internacional atribuído aos melhores profissionais de casamento do mundo, por fornecedores do mercado de casamento.


			O orador retirou o envelope da bandeja que a ajudante de palco segurava e começou a abri-lo, muito devagar com um certo suspense.


			Todos no salão estavam muito ansiosos pelo resultado, num frenesi sem tamanho. Os concorrentes tentavam, em vão, disfarçar a agonia da espera. Os fotógrafos, a postos para registrar aquele momento de vitória, se prostravam em frente a cada um deles para pegar o melhor ângulo. 


			Este era o maior reconhecimento em torno dos eventos de casamento e a matéria sobre os ganhadores sairia em todas as revistas relacionadas a esse tema. 


			Os vencedores receberiam um prêmio em dinheiro que os ajudariam a expandir os seus negócios, mas o mais importante é que teriam prestígio e com isso teriam mais clientes. 


			Em uma das mesas posicionadas de frente para o palco, estava uma senhora nada tranquila e ao ouvir o anúncio ela se empertigou para aguardar o resultado. Seu rosto demonstrava uma certa expectativa de quem tinha certeza da vitória. 


			Catarina estava vestida com um tailleur cor salmão, com aplicações de mini flores de organza no bolso, do lado direito superior, com discretas pedrinhas de jaspe. No pescoço, um lencinho discreto seguindo o mesmo tom de cores e um brinco de pressão, também com mini pedrinhas de jaspe. Ela estava em total concentração para ouvir o anúncio do orador.


			— O prêmio vai para … — O orador respirou fundo, levantou o envelope e gritou: — Ana Catarina Lopes.


			Catarina, ou D. Nina para alguns, sorriu gostosamente e seus olhos se encheram de lágrimas, que ela deixou cair sem se preocupar com os flashes que espocavam ao seu lado. 


			Naquelas lágrimas estavam toda uma vida de dor, alegria, angústia, insatisfação e amor. Muito amor.


			Ao seu lado alguém estendeu a mão para Catarina e disse:


			— D. Nina! Parabéns, sua neta mereceu esse prêmio. Foi um trabalho belíssimo. 


		




		

			Capítulo 1


			Você está bem? — perguntou Fernando, levantando-se e colocando a mão na testa de Eduardo. — Estou vendo que você está respirando com dificuldade.


			— Estou bem, mas um pouco cansado — respondeu Eduardo.


			— Quer um pouco de água? — disse ele, enquanto pegava no bagageiro do trem, uma sacola feita de um tecido azul parecendo um embornal que continha uma garrafa de água e duas canecas de alumínio.


			— Não, obrigado — respondeu Eduardo olhando sério para Fernando. — Eu estou bem, eu já disse.


			— Você parece um pouco pálido, por favor tome a água. Você se sentirá melhor, eu garanto — ordenou Fernando lhe entregando a caneca com a água.


			À medida que Eduardo bebia a água, muito a contragosto, Fernando pegou um lenço do bolso, o molhou e colocou na mão de Eduardo dizendo:


			— Tome, coloque isso na testa.


			Fernando pegou a caneca da mão de Eduardo depois que ele havia tomado a água e a guardou na sacola.


			Eduardo olhou para o lenço, que agora estava em sua mão, e olhou fixo para Fernando franzindo a testa e tornando os lábios uma linha fina, para reafirmar que não queria aquele lenço em sua testa.


			— Não estou pedindo. É uma ordem médica — disse Fernando taxativo.


			Com muito mau humor, Eduardo abriu o lenço e colocou não só na testa, mas no rosto inteiro. 


			Fernando não deu importância àquele gesto infantil; guardou a sacola e voltou para o assento, logo atrás do banco onde Eduardo estava. 


			Por excesso de cuidado, ficou observando se a respiração de Eduardo se normalizava. Eduardo desistiu da pirraça, limpou o rosto com o lenço, depois o dobrou e o colocou sobre a testa. Aos poucos a respiração foi se normalizando. 


			Eduardo era um garoto de quatorze anos, mas com um corpo de vinte. Era alto, cabelos castanho-escuros e encaracolados, igual aos da mãe, D. Lídia. E ele era dono de um sorriso cativante, o qual fazia as pessoas se simpatizarem com ele logo à primeira vista e depois esse mesmo sorriso fazia com que ele conseguisse o que queria, na hora que queria. Ele sabia usar o sorriso em seu favor. 


			Não era fácil cuidar de Eduardo, mas Fernando era firme, mesmo sendo necessário convencê-lo a fazer o que quer que fosse. Segundo o pai, Dr. João, Eduardo sempre foi um garoto saudável, com uma saúde de ferro, e mesmo quando pequeno não ficava nem resfriado como as outras crianças, então, foi uma triste surpresa ele ter tido essa infecção que o prendeu mais que o necessário no hospital do Rio de Janeiro. 


			Eduardo nunca precisou de cuidado de outra pessoa que não fosse a mãe e por esse motivo não estava acostumado com outras pessoas lhe dando atenção, dificultando um pouco as coisas, não só para ele, mas para as pessoas que o rodeavam, e Fernando estava sentindo isso na pele. O garoto não era fácil. 


			E como Dr. João e D. Lídia não puderam ficar no Rio de Janeiro até que Eduardo tivesse alta, pediram a Fernando que tomasse conta dele e que o acompanhasse de volta a sua casa, na cidade de Caatinga.


			Foi um desafio para Fernando executar essa tarefa. Cuidar de si era uma coisa, mas ter a responsabilidade de cuidar do filho de outra pessoa e ainda mais filho de um amigo e ex-professor, isso era um desafio e tanto. Desafio esse, que estaria vencido em breve, pois assim que entregasse Eduardo aos cuidados dos pais, Fernando poderia retornar ao Rio de Janeiro e voltar a sua vida rotineira no hospital em que trabalhava. 


			Eles já estavam a mais de oito horas naquele trem, e aquele tempo parecia uma eternidade. Fernando sabia que a viagem seria longa e difícil, e aceitou ajudar somente por causa da insistência do Dr. João, pois se dependesse dele, não teria ido de jeito nenhum.


			Fernando sugeriu que esperassem um pouco mais para liberar Eduardo para a viagem, mas Dr. João insistiu, e o diretor do hospital, sendo amigo do Dr. João, o liberou. 


			Imagina, pôr em risco a vida do próprio filho! Fernando pediu para esperar, pelo menos, mais uma semana, assim o garoto estaria mais forte, revigorado, porém seus argumentos não convenceram Dr. João, que, ainda por cima, o convenceu a ser babá do filho em uma viagem chata e demorada. 


			O trem sacolejava muito mais do que ele imaginava. Não que ele não conhecesse trem, o caso é que, quando ele o utilizava era para pequenas distâncias, nunca passou mais que duas horas em um vagão. Esse trem noturno era bem conhecido, Fernando já tinha ouvido falar de como era maravilhoso viajar nele; podia até ser verdade, mas não com um paciente em recuperação. Talvez, em uma viagem de férias fosse bom passar um tempo no noturno. 


			Logo depois de embarcar, ele já estava arrependido de ter aceitado o convite do Dr. João para acompanhar o garoto. “O que eu estou fazendo nesse trem?”, pensou Fernando. É claro que não era fácil recusar um pedido do médico mais conceituado do hospital em que trabalhava, mas, mesmo assim, ele deveria ter examinado melhor a situação. Agora o caso estava perdido e teria, apenas, que manter o garoto estável até chegarem ao destino. Olhou para Eduardo e viu que sua face já estava corada novamente e que ele estava dormindo. “Falta pouco.”, pensou ele. “Metade do caminho já se foi.”


			***


			Caatinga era patrimônio da cidade de Miraí, Minas Gerais e a principal ocupação do lugar era a agricultura cafeeira e como o lugar era movido pela lavoura, todos trabalhavam na roça.


			Catarina era mais uma das mulheres que sofriam com essa labuta, mas ela sabia que a vida no campo não era fácil para ninguém. E como se não bastasse, além de trabalhar na roça ajudando o pai, também ajudava a mãe nas tarefas da casa em uma boa parte do dia. Ela executava uma rotina cansativa e quase não tinha tempo para si mesma. 


			O que ajudava era a sua compleição, pois ela tinha um metro e sessenta e era magra, e isso a deixava ágil para executar suas tarefas. Seus cabelos escuros, quase pretos, e lisos viviam sempre presos debaixo de um lenço e um chapéu para protegê-la do sol. Seus olhos negros tornavam fácil, em meio ao trabalho duro, ter alguns momentos de prazer, quando lia sob o sol escaldante. De fato, mesmo dentro da sua rotina cansativa, conseguiu inserir um tempo para se distrair com os livros. Catarina pegou gosto pela leitura, por influência de sua antiga professora D. Lídia. Lia tudo que aparecia pela frente e com esse entusiasmo já havia contaminado a irmã Isabel. 


			Para ler, Catarina dependia totalmente da bondade de D. Lídia, que lhe emprestava alguns livros de vez em quando, pois na cidade, somente D. Lídia e o Dr. João possuíam uma biblioteca em casa. E boa parte eram livros de medicina, língua portuguesa, história, etc., mas D. Lídia gostava de romances, então podia-se encontrar obras-primas por lá, não que Catarina tivesse acesso, mas todo mundo sabia disso.


			Na escola, que ficava na cidade, também se podia encontrar alguns livros, porém a maioria era matérias escolares e assim sendo, D. Lídia ao perceber o interesse da menina pela leitura, sempre que possível lhe emprestava um livro. Fora isso, Catarina lia a bíblia e os almanaques que chegavam todo mês.


			Desse modo, todos os dias na parte da tarde, quando Catarina levava o café na roça para o pai, levava também um livro; enquanto ele comia, ela se sentava embaixo de um pé de café e lia. Era um outro mundo. Lia só um pouquinho por dia, no entanto, era o suficiente para que ela pudesse se encantar e viajar para os lugares mais distantes. 


			O livro que ela estava devorando no momento era “O Conde de Monte Cristo” e esse não fora D. Lídia quem emprestou, mas sim o padre Jaime que deu a ela no último domingo. O padre ficou sabendo, através de D. Lídia que Catarina gostava de ler e então na primeira oportunidade lhe deu um livro de presente. Era um livro velho, mas totalmente possível de se ler. Catarina ficou encantada por ter recebido de presente um livro.


			Ela não esperava, mas no domingo quando a missa acabou ela e Isabel saíram rapidamente da igreja, como sempre faziam. Catarina porque não queria receber nenhuma tarefa do padre Jaime, pois a mãe já recebia tarefa para a família inteira e Isabel porque queria se encontrar logo com as amigas, para colocar a conversa em dia. Catarina tinha por hábito ficar do lado de fora da igreja, encostada na pilastra do átrio, aguardando os pais saírem para, então, seguirem para o parque, local onde acontecia o piquenique dominical. Mas no último domingo não foi assim.


			— Catarina! Catarina! — Era D. Josefa chamando-a quando ela e Isabel estavam se encaminhando para a porta da igreja. — Não saia ainda que o padre Jaime quer falar com você.


			— Está bem. — Catarina sentou-se e ficou aguardando ser chamada na sacristia. Pelo visto. não escaparia de aceitar mais uma tarefa do padre.


			Quando o padre Jaime se desvencilhou das outras pessoas, a chamou para a sacristia e D. Rosa e D. Josefa a acompanharam até lá. 


			— Espere aqui — falou o padre, logo que entraram pela porta, se afastando e sumindo por trás de uma cortina onde ficava uma estante cheia de folhetos da missa.


			As três mulheres pararam na porta e olharam uma para a outra pensando, “O que será que o padre vai querer inventar agora?”. Não demorou muito e ele apareceu diante delas com um livro na mão.


			— Catarina, eu achei esse livro em um dos bancos da igreja há muitos anos e guardei esperando que o dono viesse buscar, mas nunca o reclamaram. Eu tinha me esquecido completamente dele até que essa semana fui fazer uma limpeza na escrivaninha da sacristia e o encontrei. Achei que você ia querer. — E entregou o livro para Catarina. — Acho que você vai gostar. 


			— Obrigada padre Jaime — agradeceu Catarina pegando o livro.


			Olhou para a capa e leu “O Conde de Monte Cristo”. — Obrigada, assim que eu terminar de ler eu o devolvo, padre.


			— Pode ficar com ele. É seu.


			 Catarina abraçou o livro com os olhos vidrados de emoção por ganhar um livro: — Obrigada, padre Jaime.


			— Obrigada padre — disse D. Rosa, em seguida.


			— Não precisa agradecer, vocês já me ajudam bastante por aqui.


			Desde domingo que Catarina não largava o livro, qualquer tempinho disponível que aparecia, ela o pegava para ler um pouquinho mais. Como esse era o primeiro livro que não precisaria ser devolvido, Catarina o colocou ao lado da sua cama, em cima do criado-mudo, para olhar para ele toda vez que estava em seu quarto e enquanto admirava aquele livro velhinho pensava, “Um dia teria muitos, muitos livros.”


			Voltando ao café da tarde na roça, Catarina guardava todas as vasilhas que estavam com a comida, assim que o pai terminava de tomar o café, e colocava tudo no embornal junto com o livro. que antes era embrulhado em uma toalha. Depois disso, ela descia o carreador, entre os pés de café, até em casa, com o embornal a tiracolo. 


			Esse era o momento em que Catarina passaria o seu tempo cuidando das outras tarefas domésticas. Ela cuidaria das galinhas, dos porcos, recolheria a roupa, ajudaria Isabel nas tarefas escolares e o que mais a mãe precisasse. Ela era a filha mais velha, e como tal, a responsabilidade de cooperar com as tarefas da casa era dela e não da irmã Isabel. 


			Depois que todo o serviço estava pronto, era hora de tomar um banho e comer a comida que a mãe havia preparado. Depois do jantar, só restava ir para a cama e descansar, para retomar as mesmas tarefas no dia seguinte. Porém, nessa noite, Catarina acordou logo depois de adormecer e ouviu uma conversa entre seus pais. Eles não tinham por hábito falar o que pensavam sobre Catarina; entretanto, não era preciso, ela sabia que seu comportamento os decepcionava, então ouvir aquela conversa foi somente para confirmar o que já sabia.


			— Acho que é uma perda de tempo esses estudos dessas meninas — disse D. Rosa. — Onde já se viu ficar lendo em vez de terminar o enxoval. Nunca se sabe quando vai aparecer um bom partido. Com tanta dificuldade que temos aqui em casa, elas precisam se casar com um bom homem e ter sua própria casa — concluiu D. Rosa com ênfase em “ter a própria casa”.


			D. Rosa era uma mulher sensível, mas muito prática, não dizia o que pensava para as filhas, mas se preocupava e queria que elas fizessem um bom casamento, construindo suas próprias famílias. 


			Desde cedo, ela treinou as filhas para serem donas de casa dedicadas e até agora, achava que estava fazendo um bom trabalho, porém Catarina já devia estar casada há muito tempo. É certo que o destino não a ajudou, talvez se não tivesse acontecido uma tragédia, Catarina estaria casada e com os filhos já criados. Mas o passado não podia impedi-la de tentar fazer um arranjo para ajudar as filhas a encontrar um bom partido, mas a questão é que nada do que ela fazia dava certo e ela estava ficando sem ideias. Não sabia o que fazer.


			— Hum, hum… — respondeu o Sr. Avelino.


			— Eu já perdi a esperança com Catarina, pois todos os pretendentes que apareceram interessados em namorá-la não eram bons o bastante para ela. Teve o Carlos Basto que estava interessado e chegou até a vir nos visitar num sábado à tarde. Você se lembra dele? — Cutucou o Sr. Avelino para saber se ele estava acordado. — E o que ela falou dele?


			— Não lembro — respondeu Sr. Avelino, já bastante sonolento.


			— Ela achou que ele era um sujismundo. Tudo bem, ele não cheirava lá muito bem, mas nada que um bom banho não resolvesse. Afinal, ele ia herdar o sítio do pai logo, logo. E herdou mesmo, mas quem se casou com ele foi a Rita, não foi a nossa filha — continuou indignada.


			— Deixa as meninas, mulher. Elas estão bem aqui conosco e nós sempre demos um jeito e vamos continuar dando.


			— E teve também o moço da cidade. Esse nem me lembro o nome dele, porque ela nem deixou o pobre vir aqui em casa.


			— Sabe o que eu acho? Eu acho que ela não está pronta e quando ela estiver pronta, vai se casar. Você vai ver — disse o pai tentando encerrar o assunto.


			— O que eu acho é que já se passou muito tempo depois do que aconteceu, e já passou da hora dela enterrar o passado, isso sim. Eu só espero que isso não atrapalhe a Isabel.


			— Você está certa… Vamos dormir. Boa noite — disse ele taxativo.


			— Boa noite — respondeu meio a contragosto e virou-se para dormir.


			***


			Já era possível ver pela janela do trem, as matas, os campos, os gados e, às vezes, pessoas andando a cavalo, bem perto da linha do trem. O sol refletido fazia o campo brilhar num dourado espetacular. Fernando estava começando a gostar e a achar que a viagem começava a valer a pena. Aquelas paisagens passavam de forma lenta, o barulho dos trilhos e o sacolejar do trem traziam um torpor quando misturado ao calor do verão, aliviado, de vez em quando, por uma leve brisa da manhã. 


			A beirada da linha férrea estava repleta de plantas típicas da região, com suas flores brotando em multicores e Fernando não estava acostumado com tanta beleza, tantas cores e tantas formas. Ele estava admirado.


			No Rio de Janeiro, o tempo que ele dispunha era apenas para o trabalho e a correria do dia a dia, além do mais, quando se andava de bonde ou de carro não se via esse tipo de beleza, via-se carros, transeuntes, asfaltos, placas e raramente plantas. Fazia muito tempo que ele não espreitava a natureza. 


			Esse tipo de beleza natural ele conheceu muito bem, em sua cidade natal, e achou que um dia voltaria para lá, onde correria descalço e tomaria banho de rio novamente, mas sua vida tinha tomado uma direção bem diferente do que ele imaginara; e ele se deixou sucumbir pela nova vida. Tornou-se médico, e como tal, a dor dos pacientes do hospital, tantas pessoas sofrendo e precisando de suas mãos, como ele poderia pensar em banho de rio? Então Fernando esqueceu de sua antiga vida para se dedicar àqueles que sofriam. 


			Agora ele era um homem solitário, porém feliz a sua maneira. Tinha vinte e oito anos, era um médico bem-sucedido que fazia de tudo para ajudar as pessoas que precisavam de seus serviços. Não era muito bonito, isso era verdade, mas era elegante e tinha lá o seu charme. 


			Como se fosse uma compensação por sua falta de beleza, ele estava sempre bem trajado, usando terno, com seu chapéu panamá Fedora marfim, e jamais ficava sem a sua maleta de apetrechos médicos. Ele tinha os cabelos pretos bem curtos, olhos castanho-escuros, quase marrons e seu nariz era avantajado. Era educado, paciente e generoso.


			“A vida é curiosa.”, pensou Fernando. “Fazemos planos como nos convém, sem levar em conta as intempéries da vida, ou até mesmo a dose de surpresas boas e inesperadas que acontecem em nossos dias. Eu consegui a muito custo me formar em medicina, e ajudo a curar outras pessoas, mas ao mesmo tempo não posso me curar.” 


			Fernando colocou a mão no bolso interno do paletó e de lá retirou um telegrama. Ficou olhando por um tempo para aquele papel pardo com pouquíssimas letras escritas; já estava velho, com as dobras começando a se rasgar, pois havia sido manuseado muitas vezes. Ele leu mais uma vez, dobrou e o guardou. Depois de tanto tempo, a vida ainda estava parada naquela data, naquele papel. 


			“Não entendo porque estou aqui e porque não consegui ser objetivo e dizer não para o Dr. João.” E continuou a pensar, “O Bento queria ter vindo no meu lugar. Se eu tivesse recusado o convite, o Dr. João não estaria sem recursos. O Bento também é um bom médico e poderia muito bem ter feito esse favor de acompanhar o Eduardo até em casa.” 


			Eduardo se mexeu e tossiu, tirando Fernando dos seus devaneios. Ele se levantou, pegou o termômetro em sua maleta e mediu a temperatura do corpo do rapaz. Felizmente não havia febre, com certeza era apenas cansaço da viagem. Logo teriam uma parada e Eduardo poderia andar um pouco, respirar ar puro e se refrescar. 


			Fernando guardou o termômetro e foi até o final do vagão para ficar um pouco de pé. Ficou olhando para aquela imensidão de pés de café, que dançavam em frente às janelas, como um balé animado. Era lindo! Como era lindo! As plantas se renovam e ele também gostaria de se renovar, de começar de novo. Levou a mão ao peito onde estava o telegrama e pensou, “Ainda estou naquela estação. Se pudesse mudaria de estação.”


			***


			Ouviu-se o apito do trem. A próxima parada, na qual poderiam descer e descansar antes de seguir viagem, já estava próxima. Fernando voltou para seu assento e aguardou e assim que o trem parou, chamou Eduardo:


			— Vamos descer e comer alguma coisa. Precisamos esticar as pernas — disse retirando o lenço da testa do rapaz.


			— Já chegamos? — perguntou Eduardo, levantando-se de bom grado.


			— Chegamos? — sorriu Fernando. — Chegamos onde? Para mim isso não parece que chegamos a algum lugar — disse ele apontando para a lavoura que se via através das janelas.


			Eduardo olhou e viu que ainda não era sua casa, mas sim a parada de intervalo em Leopoldina.


			 — Vem — chamou Eduardo. — Vou te mostrar o melhor dessa Parada — disse sorrindo e arrumando a camisa e o cabelo. — Eu estou bem? — perguntou ele, enquanto fazia pose. Fernando balançou a cabeça e concordou, levantando uma sobrancelha, parecendo desconfiado. 


			Eduardo desceu do trem com o paletó nas mãos. A mãe o fez prometer que estaria de paletó na viagem. Inacreditável! Mas ele obedeceu. 


			Eduardo se empertigou e foi em direção a saída da estação, seguido bem de perto por Fernando. Atravessaram a rua, andaram por mais uns duzentos metros e viraram à esquerda. 


			Logo a vista estava uma casa pequena com cores vibrantes no jardim; porém a casa, se foi pintada um dia não era possível identificar a cor. 


			Havia uma varanda com telhado muito baixo, algumas cadeiras com fios de cordas de plástico trançados e uma pequena mesa de madeira. Em frente ao portão um cachorro vira-lata, pequeno, branco com manchas marrons e pretas. Assim que o cachorro farejou Eduardo, levantou a cabeça, balançou o rabo e foi direto para cima dele.


			— Oi amigão, faz tempo que não te vejo — disse Eduardo se abaixando, ao mesmo tempo em que passava a mão na cabeça do animal e alisava seus pelos. 


			O cachorro feliz e agitado queria lamber o rosto de Eduardo, mas Fernando o levantou pelo braço, preocupado com o esforço, protegendo-o dos possíveis germes.


			— Não se empolgue com esse cachorro. Você ainda não se recuperou totalmente — disse Fernando entregando-lhe o lenço para que limpasse as mãos. — Onde nós estamos? Você conhece as pessoas dessa casa?


			— Mais que conheço — disse com um sorriso maroto enquanto batia palma.


			Não demorou e a porta se abriu: uma senhora, com um lenço amarrado na cabeça, que escondia seus cabelos, vestindo um avental por cima do vestido florido. Ela devia ter lá seus quarenta anos e aparentemente não tinha dentes, pelo menos os de cima não estavam onde deveriam estar, quando ela sorriu para Eduardo.


			— Não acredito! É o Duzinho. Gertrudes! — gritou. — Vem ver quem chegou. 


			— Entrem, entrem — disse ela já puxando Eduardo pela mão, colocando-o para dentro do quintal.


			Fernando estava achando tudo aquilo muito esquisito e eles não tinham mais que meia hora para comer e voltar ao trem. Era melhor ir embora, decidiu ele.


			— Não podemos entrar — disse Fernando. — Vamos perder o trem.


			A mulher deu uma gargalhada no mesmo instante em que Gertrudes irrompia porta afora, confirmando que não havia dentes em sua boca. Gertrudes segurou a mão de Eduardo e o puxou para dentro da casa e a mulher ficou olhando para Fernando, esperando que ele entrasse. Fernando olhou para um lado da rua, depois para o outro, e resolveu que devia entrar para ver o que Eduardo estava aprontando, pois era possível ouvir as gargalhadas dos dois lá do portão. 


			Quando entrou, ele viu uma sala modesta, com duas poltronas azuis com estampas vermelhas e amarelas e um sofá vermelho, com uma manta branca pendurada em um dos braços. 


			Eduardo estava jogado em uma das poltronas com a tal Gertrudes no colo. Ela devia ter a mesma idade de Eduardo, ou talvez um pouco mais e tinha a pele branca como leite, o que era estranho para quem morava no interior. Fernando tirou o chapéu, pigarreou constrangido e retirou o relógio do bolso para se certificar de quanto tempo dispunham para ficar ali.


			— Fique tranquilo, Dr. Fernando, nós vamos comer agora — disse Eduardo, gargalhando junto com Gertrudes.


			A mulher se retirou e disse que ia preparar a comida e Fernando, que estava com o rosto afogueado, sentou-se na outra poltrona e esperou. 


			Foram os cinco minutos mais angustiantes de sua vida, mais angustiante até do que o dia em que viu um corpo pela primeira vez na aula de anatomia, porém, desta vez ele não vomitou. “Como foi que vim parar aqui? Essa angústia não acaba nunca? Afinal, quem são essas pessoas?”, pensou Fernando. 


			Não importava mais, pois a mulher já estava trazendo a comida e Fernando nem esperou ser convidado, foi logo se levantando, dirigindo-se para o canto onde estava a mesa. Puxou uma cadeira e sentou-se. Quanto antes terminasse, antes sairia daquele lugar. 


			Eduardo se juntou a ele e começaram a comer. O prato tinha arroz, feijão, torresmo pururuca, couve e farinha de milho. Nunca tinha comido uma comida tão gostosa, tanto que por um momento fez Fernando se esquecer quem era e o que estava fazendo ali. Mas só por um momento.


			— Não coma o torresmo, Eduardo — ordenou Fernando juntando as sobrancelhas. — De jeito nenhum. Você ainda está em recuperação.


			— Você vai ficar bom, querido — disse Gertrudes —, mas precisa se cuidar. Se o Doutor disse para não comer, não coma. — E tirou os torresmos de seu prato. Eduardo olhou feio para ela, que passou a mão pelos seus cabelos.


			— Tenho que cuidar de você, afinal quem é que aparece para alegrar meu dia? Não é você? — E beijou sua cabeça.


			Depois de comerem, levantaram-se e antes de caminharem para a porta, Eduardo olhou para Fernando. apontando para a mulher de avental que estava à porta e disse:


			 — Pague a senhora e vamos embora.


			— Como assim? — perguntou Fernando enquanto pegava o chapéu que havia deixado sobre a poltrona.


			— Dê o dinheiro a ela — insistiu Eduardo.


			Fernando obedeceu e pagou-lhe muito mais que teria pago por uma refeição na estação. Eduardo beijou Gertrudes e agradeceu-lhe a hospedagem temporária. Despediu-se das duas com um aceno e Fernando fez o mesmo. Deixaram a casa, não sem antes, Eduardo acariciar o cachorro.


			Fernando fixou o olhar em Eduardo e percebeu que agora ele estava corado e em ótima forma. Meneou a cabeça com um leve sorriso. “Todo mundo precisava de um carinho.”, pensou Fernando, lembrando que ele também estava precisando de carinho. 


			Existia mais de um tipo de carinho e ele sabia como era ter carinho verdadeiro, mas isso foi há muito tempo.


			— E então, o que foi isso? — perguntou Fernando.


			— A melhor comida da região. Em todos os sentidos, se é que você me entende — respondeu com aquele sorriso maroto.


			— Você é só um garoto e ainda por cima em convalescença, não pode sair por aí fazendo o que quer.


			— Fique tranquilo, doutor, você mesmo viu que hoje eu não fiz nada além de almoçar. Vamos embora que agora eu preciso mesmo descansar.


			— Precisa mesmo — confirmou Fernando.


			Chegaram a estação ainda a tempo de tomar um café no balcão do restaurante. O café não era muito bom, pois era fraco e doce, bem diferente do café do Rio de Janeiro. 


			Com tantos pés de café, que Fernando viu ao longo da viagem, achou que tomaria um café com mais qualidade em Minas Gerais. Um café bem melhor do que aquele que ele estava acostumado, mas enganou-se.


			— É melhor você se acostumar, o café por essas bandas é sempre assim — disse Eduardo vendo que Fernando franziu a testa e entortou o nariz, depois do primeiro gole de café.


			— Fazer o que? Sou convidado nessa terra e não posso desprezá-la, eu tomarei seu café sem problema. Só me deixe acostumar.


			Subiram no trem e cada um tomou o seu assento, não antes de Eduardo dizer: 


			— Obrigado por permitir essa trégua na minha recuperação.


			Fernando deu um tapinha em seu ombro e esperou que ele se deitasse e se acomodasse. Depois de se certificar de que Eduardo estava calmo e tranquilo, foi para o seu assento.


			O trem apitou avisando que partiria e antes que deixasse à estação, Fernando viu uma mulher andando rápido para alcançá-lo. Ele levantou-se abruptamente, foi até a porta do vagão para ajudá-la a subir, e no instante em que ela pôs os pés para dentro, o trem começou a sacolejar.


			***


			Foi impossível não percebê-la. Ela era alta, um pouco “cheiinha” e estava com um chapéu Floppy branco. O propósito, devia ser justamente esse, chamar a atenção. Ela tinha os cabelos escuros, levemente cacheados, presos pelo chapéu na parte da frente, de modo que só era possível ver a cascata enorme em suas costas, parecendo um caminho que levava a sua cintura, totalmente curvilínea, sobressaindo por baixo de um corpete turquesa. 


			Continuando mais abaixo, seus quadris devidamente colocados sob a saia reta, com uma fenda na parte de trás convidando-os a apreciar suas pernas bem torneadas e um sapato de salto agulha. Era muito provável que o salto do sapato medisse uns 18 centímetros, ressaltando mais ainda a cor turquesa, igual a cor do corpete. 


			Assim como Fernando, todos os homens estavam com seus olhares voltados para ela, porém eles estavam sentindo inveja porque somente ele teve o privilégio de segurar a mão daquela bela mulher. As mulheres que também estavam no vagão, olhavam para todos querendo gritar “Fechem suas bocas”. 


			Foram poucos segundos, mas foram segundos marcantes; de modo que, depois de se acomodar em seu lugar, Fernando insistia em olhá-la. Ele não queria, pois tinha outras preocupações em sua mente, mas seus olhos tinham vida própria. 


			Depois de alguns instantes, quando Fernando, por fim, conseguiu se abstrair da presença no trem e voltar às suas próprias preocupações, foi ela quem se virou para ele.


			— Por gentileza, você poderia abrir um pouco a janela para mim. Eu já tentei, mas acho que está emperrada. — Levando o corpo na direção de Fernando continuou: — Se não for incomodá-lo? 


			— É claro que não, senhorita. — disse Fernando tentando disfarçar seu embaraço. Ele se levantou e foi até o banco onde ela estava. Ela afastou as pernas para ele passar e assim que ele estava com apoio suficiente forçou a janela, uma vez que ela havia dito que estava emperrada. A janela não abriu e ele tentou um pouco mais, sem sucesso.


			— Bem, parece que eu estava certa, está mesmo emperrada — disse ela se abanando, com um leque que tinha na mão, por causa do calor.


			— Se a senhorita quiser pode trocar de lugar comigo, a janela dali está aberta — sugeriu, depois de analisar a situação.


			— De jeito nenhum! Todavia, posso me sentar ao seu lado se você permitir — disse, parando de se abanar e esperando uma resposta. Como ele não respondeu de pronto, ela acrescentou: — Se eu não for incomodar, é claro.


			— Não! Quero dizer, é perfeito. — Ele se arrependeu no momento em que falou, sentindo seu rosto enrubescer. — Quero dizer, é claro que você pode se sentar comigo.


			Ele estendeu o braço, oferecendo a mão para ajudá-la a levantar, indicando a direção para sentar-se ao seu lado. Ela se acomodou e ele também.


			— A propósito, meu nome é Carmelita, mas todo mundo me conhece como Lita. — E estendeu a mão para Fernando.


			— Eu sou Fernando. Muito prazer  — disse, apertando sua mão.


			— Você é novo por aqui, pelo menos eu nunca te vi nesta região.


			— Sim. É a primeira vez que venho por essas bandas. Sou médico e estou acompanhando o garoto ali — disse apontando para o banco onde Eduardo estava dormindo. — Ele se chama Eduardo Martins.


			— Claro! Eu sei quem ele é e vi você conversando com o Eduardo no restaurante. Ele está bem?


			— Você o conhece? 


			— Todo mundo conhece o doutorzinho. — E abriu um sorriso.


			— Ele está bem. Foi só precaução do Dr. João.


			— Sabia que eu o peguei no colo quando era pequeno? Vou te contar, esse menino era um chorão de primeira. Teve uma vez que estávamos na missa e ele cismou que queria correr atrás de uma borboleta. Foi em um batizado em que a D. Lídia, a mãe dele, era a madrinha. Quando eu vi o desespero dela eu corri, peguei-o no colo e o levei para fora da igreja, mas não adiantou. Ele não parava de chorar, então o jeito foi prometer pegar a borboleta para que ele parasse.


			— E você pegou?


			— O que?


			— A borboleta?


			— Sim, tive que pegar. Olhei para aquela carinha cheia de lágrimas e não tive como recusar o pedido. Fiquei correndo atrás da borboleta na praça da igreja e ele rindo de mim porque eu não conseguia pegar a maldita borboleta — disse ela abrindo um sorriso.


			— Isso se parece mesmo com o Eduardo.


			— O que?


			— Fazer com que todos façam sua vontade.


			Os dois riram mais alto do que pretendiam, como se fossem velhos amigos rindo de uma piada.


			Depois de um silêncio constrangedor, Fernando perguntou:


			— Faz tempo que você mora aqui?


			— Eu nasci aqui. O mais longe que cheguei foi a Juiz de Fora. Não conheço o Rio de Janeiro e nem a Capital. Já ouvi muitas histórias e não tenho ideia se elas são verdades ou mentiras — disse com ar de resignada. 


			D. Lita esperou que ele dissesse alguma coisa relevante sobre a cidade grande, e como ele não disse nada, ela continuou:


			— E você é do Rio de Janeiro?


			— Sou, mas não da Capital. Quer dizer, eu nasci em São Paulo, mas meus pais se mudaram para o estado do Rio de Janeiro quando eu era muito pequeno, então me considero fluminense.


			— Interessante. É muito longe daqui.


			— Sim. É muito longe.


			— E faz tempo que você mora no Rio de Janeiro?


			— Eu fui para o Rio de Janeiro estudar quando tinha dezessete anos e desde então estou morando lá.


			— Mas você voltou para passear na sua cidade natal?


			— Em São Paulo? Sim, algumas vezes, por causa da medicina.


			— Não — disse tocando no braço de Fernando. — Desculpe, quis dizer onde você morava quando era pequeno.


			— Algumas vezes, logo que fui embora. — Fernando estreitou os olhos demonstrando aborrecimento e se levantou. — Com licença, vou ver se o Eduardo está bem.


			Fernando dirigiu-se até o assento onde estava Eduardo e ficou de pé ao seu lado, observando sua respiração. Depois colocou a mão em sua testa e sentiu que estava tudo bem, ele não tinha febre. Eduardo acordou e sentou-se liberando espaço para que Fernando sentasse ao seu lado. Antes de se sentar, Fernando olhou para D. Lita, mas ela estava distraída remexendo em sua bolsa de mão, então, ele não se importou em deixá-la sozinha por um tempo.


			— Percebi que você conheceu a D. Lita, gostou dela? — perguntou Eduardo levantando as sobrancelhas e cutucando Fernando.


			— Sim, ela é simpática — respondeu como se não tivesse entendido o olhar maroto de Eduardo.


			— Sabe de uma coisa? Todo mundo gosta muito dela lá na cidade. Muito mesmo, se é que você me entende.


			— Isso não é jeito de falar de uma dama — disse ele, e depois de uma pausa acrescentou. — Você a conhece bem?


			— Sim. Ela é viúva e independente. O marido morreu um ano depois de se casaram e ela herdou suas terras. E vou te dizer uma coisa, ela cuida de tudo com mãos de ferro.


			Fernando balançou a cabeça admirado e pensou, “não parece.”


			— Fique tranquilo, ela é uma boa pessoa — falou Eduardo olhando para trás e acenando para D. Lita que estava olhando para eles. — Agora volte para lá. Não deixe a dama sem companhia. Eu estou bem e além do mais, já estamos quase chegando.


			Fernando se viu obrigado a voltar, justamente porque não poderia deixar uma dama sozinha.


			— E então? — perguntou.


			— O que?


			D. Lita riu e ele também riu enquanto sentava-se.


			— Ele está bem — respondeu.


			— Que bom. 


			— Já estamos quase chegando e ele poderá descansar logo mais, para se recuperar da viagem cansativa que fizemos.


			— Está vendo aquelas pastagens lá adiante? — perguntou, apontando pela janela. — Quando passarmos por ela teremos mais meia hora de viagem e depois disso cada um tem sua própria viagem. A minha ainda é um pouco mais longa que a sua, porque eu vou para a fazenda e você, pelo visto, ficará no Caatinga, não é verdade?


			— Imagino que sim. O Dr. João mora na cidade, pelo menos foi o que me falou o Eduardo. 


			Fernando pensou por um momento e disse: 


			— Bom, a não ser que ele estivesse delirando e eu não tenha percebido. — Os dois riram juntos como velhos amigos.


			— Eu vou rodar mais meia hora. Meu capataz estará me esperando para me levar a Casa Prudente. — Fez uma pausa e falou — Quando você se cansar da cidade vá até lá. Na minha casa. Terei o maior prazer em mostrar a fazenda para você — disse ela exibindo um largo sorriso.


			— Claro — respondeu meio sem graça.


			— Se me der licença, agora vou voltar para o meu lugar, pois tenho que arrumar algumas coisas em minha mala de mão.


			— Mas é claro — disse, levantando-se para dar passagem a ela.


			— Obrigada pela companhia, você tornou a minha viagem muito mais agradável.


			— O prazer foi todo meu. Até mais — disse sentindo o rosto corar.


			D. Lita levantou a mão a altura do rosto e mexeu os dedos dando tchau com um olhar para lá de sagaz.


			Fernando a viu caminhar em direção ao seu assento e sentiu um calafrio. Ficou assustado. Fazia tempo que não sentia medo. Tantos anos mantendo as mulheres a uma distância segura, pensar em ficar tão próximo de uma, o deixou aflito. Murmurou para si mesmo “sem envolvimento, Fernando”, como se fosse um mantra de proteção. Aquela viagem estava estranha desde o começo e ele continuava com a opinião, de que não devia ter aceitado essa incumbência.


			Depois de se sentar, riu lembrando do almoço e daquela situação na casa da Gertrudes. Eduardo parecia um furacão e o fez lembrar de alguém que ele conhecera um dia. Impulsiva, urgente, bem diferente de Fernando, que não era nem um pouco impulsivo, pelo contrário, era calmo, tranquilo, pensava muito mais do que agia. Ele pensou tanto antes de aceitar aquela viagem e mesmo assim ainda achava que havia feito errado. 


			Agora, nesse instante, se estivesse no Rio de Janeiro, ele passaria em visitas a seus pacientes no hospital. Depois iria para a cantina, tomaria seu café e leria um pouco mais do seu livro; se bem que essa parte ele também estava fazendo no trem: ler. Estava com muito mais tempo para ler na viagem do que se estivesse no hospital. “Há males que vêm para bem.”, pensou. Ele pegou o livro e retomou a leitura, enquanto se certificava de que Eduardo estava dormindo. Na capa do livro podia se ler: O conde de Monte Cristo. 
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